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As êCL* d a  ta rde  nosaa 
•eleção e&tréía n o  Mundia* 
lito» em  M ontevidéu. íren> 
te  á  A rg en tin a . Oe crití* 
COS achaxn que D iego Ma* 
rad o n a  é o  principal proble 
^ a  de  n o tta  equipe, toda* 
via. há  várioa jo g a d o ie t no 
tim e de  M enotti capazes 
de  e iig ir  m uito dos "cana* 
rínhoa**. independen te  do 
g ran d e  p o n ta  d e  lança 
d a  seleção cam peã d e  76 .

mania executivos
outras macanuices

( fo to )  treinou e 
nada  sentiu, e é um a das 
preocupações d e  M enotti, 
a lém  d e  Z é  Sérgio , que 
|uv op in ião  doa argentinos 
desequilibra uitia partida**.

N a últim a página, um 
com entário  sobre  nosso 
adversário  d e  h o je .

ÍŜ

Sapn: lama poeira Nos Géus de Lençóis um 
espetáculo de arte (última pág.)

Ciretran: cinco mil 
cadastramenios em 1980

£  vertiginoso o  aum en to  de  serviço 
para  a  D elegacia d e  Polícia de  Lençdis 

Paulista, e d«  aco rdo  com  os declara* 
ções do  D r . C arlos Rossa N etto, se não

fos.e  a  versatilidade d e  seu» comanda* 
dos, e  o  p réd io  d a  O re tra n , seria difí­
cil um  perfeito  atend im ento  ã  popula- 
.ção. (P ág ina  3)

p o r  o m t i - fr chuva» o» m o rad o re , d a  V ila C on ten ta  de  Baixo ficam  ilhado», dev ido  à  impos»ibi- 
lidade dos c a rro , en trarem  no  bairro , tendo  qu« po r • o  p í  na la m a . Na época  do  calor tudo  tica coberto  

. (L eia  na página 6 )

flpimentado acertou duas, 
e faz a terceira mini-previsão

(pag. 2)

Hospitais de Lençóis precisam quebrar tabu
Um dedinliu de prosa

£  a  n o v a  coluna deste  
jom al. que leva a  assinatu­
ra do conhecidissim o a- 
n im ador de  program as 
sertanejos d o  rádio  Bau- 
ruense. N H Ô  Z £ .  Sema> 
nalm ente. o» leitores que 
apreciam  o  folclore braii-

m ento agradável com  as 
"tiradas** ingênuas e sa­
tíricas desse versátil e P^* 
p u la r hom em  da com uni­
cação . Q ualquer sem elhan 
ça d e  pessoa^ v ivas ou 
m ortas com  os fatos nela 
in:«eridos é  m era coincidên

disposição d»  quem  dese­
ja r vesti-la . C onheça os 
p rob lem ai e  a s  fofocas de 
seu b a in o . a través desta  
coluna .n arrad as de  for­
m a alegre, d iv e rtid a  e 
canhestra  p o r  este  ex tra ­
ordinário  a rtis ta  e  notável 
in térp rete  d o  n o tso  popu-

lesro, te rão  um  entretent* cia, f ic a rão  a carapuça á  láno (P ág in a  7)

Posto de Saúde não cresceu com a população
O  gabinete  den tário  do 

Posto d e  S aúde local es­
tá tem porariam ente desa. 
tivado  devido  ã  trasnfercn  
cia da  profissional que ali 
p restava serv iços. A lém  
de^ta perda, o  q u ad ro  de 
atenclentes é  o m esm o de  
10 anos atrás, apesar de  
Lençóis Paulista te r  a tin ­
g ido  o  núm ero  d e  h ab i­
tan tes que lhe d á  o  di 
reito  d e  v e r sua un idade 

de  a tend im en to  prom ovido 
á  categoria PS*2.

O  C hefe d a  Regional, 
D r . C arvalho , não  p ô d e  
ser locaizado afim  de  

esclarecer m elhor, toda* 
via próxim a sem ana 
é  poastvel que possam os 
o b te r m aiores inform a­
ções ã  respeito dos fa­
tos que im pedem  o  Pos­

to  d e  p res ta r m elhor 
a ss ittên c ia .

N a página sei» desta 
ed ição  você encontrará  
reportagem  co m p le ta .

O  flagran te acim a m ostra  o  m om ento  em  que o  H ospital dos Canavieiro» foi Inaugurado, do tando  
Lençóis d e  um  m elhor a tend im en to  m éd ico . T odav ia , o s  pacientes, continuam  indo  a  M acatuba, fa to  que 
está v irando  tabu. C om  g rande  esforço  os hospitais foram  construídos, m as a  m aioria não  percebe que 
nono potencial é  m aior que o  d a  vizinha c id ad e . (L eia  na  pág ina 3)

Pela l .a  vez Facilpa tem «cobertura» do Estado
Q uaU o barracões m edindo  300 m 2 cada  poderão  v ir p a ra  a  Facilpa, caso B epe D albém  consiga en trar 

em  con ta to  com o  tecre tário  d a  C u ltu ra . Q uando  ele aqui esteve prom eteu  categoricam ente que os
baim cõe» a tendersem  ás necessidades da  F d ra , os m esm os viríam  p ara  L ençóis. Leia na  pág ina 7 .

Os ufaoistas uataliuenses
( LEIA  N A  PA G IN A  7
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APIMENTADO
Due« de  homaj m ini-prevítoes p s re  o  cor* 

ren te  eno  já  fcmm confirm edas. Q ue a  agricui* 
lura aeria m ^ta prioritária  e  <iue a  indú^^tria auto- 
mobili«tíca teria  soIik Í o r*>ra a  críse que e^t.wa 
a t r a m s a n d o .  O  m inU uo DeUin N eto. era enire> 
vista á  im prensa, no  úÍi'roo d ia  2. re 'f irm o u  a 
p rio ridade á  a^ricuílura e  a  im portância da  
m dú itria  autom obili tica en fa tizando : T e m o s  
de  m anter o  nivel de  em p reso  dessa indústria . 
A  terceira mini-prevMáo poder.i ocorrer a  qual* 
quer m om ento, quando  o m inistro negar, ou 
desflieniir a t  duas p rim eiras.

O  novo **paeote eleiloral** que p o d erá  aco n ­
tecer. com  a aprovação  do  p ro je to  d o  depu tado  
govern ista  A ni io Souxa, está sendo repud ia­
d o  pe!a p rópria  d ireção  d o  P D S . Segundo oa 
pedessi^las, o  p artid o  não  d ev e  prestig iar c fsu i^  
m o i d e  ioua conelig ionários. p o r  chocarem* e 
ffontalm ente com  as  intençóe» d o  presidente 
d a  R epública . —  T u d o  ictdica que as diíicutdA- 
des p a re  ob ter-se  s im p a tu an tea  de  **ciubruU>o» 
aum enta dia a  d ia .

O  C oronel Stdnei C im enes Palácios, foi 
a fas tad o  d a  cbeíia  d o  C om ando  d«  Policiam en­
to  da  A rea  M etTopolilana Sul, ju siam ente  no 
m om ento  ein que desenvo lv ia  cam panha con­
tra  a  corrupção  no  O ctrao  e  " jogo  d o  bicho . 
Em  decJareçòea á  im prensa, d isse  o  coronel pos­
suir p rovas d e  tráfico  d e  influências» envolven* 
d e  o  de legado  Paulo  Pe lan a  e o  chefe d a  C a­
sa Civil d o  E.stado, Calim  l ^ d , —  C oronel Pa­
lácios versus Palácio d o s  B andeiran tes.

A  queda de  **chumbinho * dos cafeeiros es­
tá  preocupando  tcriacnente oS p rodu to res. H á 
regiões em  Mina«, qae  esse fenôm eno atingiu a  
e levada cifra de  a te  6 0  po r cento  d a  c a ig a . 
M ais um  flagelo se som a ás iitum eras calam ida­
des v it roa^ os cafeicuU ores. —  H a.
b ituados a  "levar chum bo grosso'*, cercam ente 
n io  se estrem ecerão a n te  essa "ba ta lha  de 
ehum bo fino" •

í  im portat^te ressaltar, en tretan to , que a 
p róp ria  natureza te  ad ian ta  em  resolver o  a n ­
gustiante probleíDa d a  " su p e rsa íra "  de  café 
que tan to  vem  preocupando  o  cnlnlâtio Cam ilo 
P en a .

O  profeijáo  será oficialm epte lançado no  
próxim o d ia  12, em  R io P reto , pelo secretário 
da  A gricultura de  São  Pau lo , G uilherm e A íí i .  
—  Em  m eio a  tan tos erros, enfim  um a ta c id a  
in teligen te .

j'O  alho  é  ó tim o p ara  a  gripe, a  cebola é  an ­
ti-infecciosa. eficsz rvaa doenças d o  coração, 
d iuréliea  e  im pede o  reum aüsm o. e  o  chá de 
(uncho é  ó tim o p ara  a» dores d e  barriga d o  be­
be.** ^  D o IrvTO "C osinha Popular'* d e  M aria 
S te lla . —  Deixa as m ultinacionais (laborató - 
rioe) perceberem  que o  consum idor acred ita  nls- 
£0 c  já  vem  cam panha esclarecendo que o  uso 
indiscrim inado dessas preciosidades p o d e  pro- 
vocar doenças g rav es . -—  O  peix« m orre pe­
la  boca e  o  hom em  pela  p ro p a g an d a . *
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Opinião
Mania dos «executivos»

e outras macaquices
Pa<tor R oberto  V icente 
Cnzs T . Lesaa

Na> principais cap ítsis 
brasileirss. niai» especial* 
m ente  eni São P au í^  es­
tá  utna verdadeira  febre 
de  "eaecu lívo> ". O  E- 
xeculivo, um  dos três po­
deres. a té  há  pouco tem ­
po , e ra  conhecido com o 
o  único scntjdo  da  pal»  
v ra  com o substantivo . 
H o je , d.^da a  influeucia 
d s t  tnullíoacionai. e  em- 
presas norteam eilcanas, 
o  te n tiJo  d o  term o em  in> 
glcs já  e '‘tá  no  d ic ionár;0 
de A uicli> : "D ire to r ou 
a lto  funcionário que a- 
tua na área  financeira, 
com ercial, adniinU lrstiva 
cii técnica de  um a em ­
p r e s a ."  A té  aqui. tudo 
beto ,

O  p rob lem a com eça 
quando  se em prega "exe­
cu tivo" com o a d je tiv o . 
O  seu sen tido  m ais c^- 
muHi é  o  de  quem  execu­
ta  um a la rc la . E  d o  in­
glês cop*tamoi, com  grave 
erro  d e  traduc.áo, o  car* 
go  fie "secretário  execu­
tivo" . N a realidade, a 
co n e ta  tradução  d e  "exe- 
cutive secretary é  "secre­
tario  d e  executivo", isto é 
alguém  que trab a lh a  p a ­
ta  um  d ire to r e  não  exe­
cute a  ta refa  de  um  du 
re to r . O  ca*o e  que já 
pegou e  o s clissificados 
dos jornais estão  lo ta­
dos d e  ped idos d e  "se ­
cretárias e n c Q tr ra s " . . .

M as o  p io r rvão é  í^so. 
D eu ago ra  um a cafonice

sem  a  m enor noção do  
r id k u lo . \ i i  restauran- 
t-a  enunciando  "a lrao '0  
execu tivo". Q u e  será 
que eísa refeição execu­
ta )  £  os ôn ibu i "executi­
v o s" )  T em  m a s: v a r o 't  
logo te r um  papel higiê­
nico execu tivo . . .

A  im ita r ia  d o  am eri­
cano já  foi caricatu rada 
Cl m  tn ;es!rla  p o r  C aca 
D .e,ue< no  *eu n )lável 
filme '‘l'y eU > e, B rasil* . 
M.*»i el.i. pelo  mer.o>. se 
cr^nccjitrava num a c a m id a  
m ''is ignoran te d a  popu* 
la ru o . O s executivo» de- 
> am  ie  Kr.^r e  não  dei­
x a r ir av an te  c-sa  ma- 
a q u ic e  d e  "eleva:’or exc 
cutivo" e  ou tioa  que Ui\.

Se há  tan ta  v o n tad e  de  
im itar o» norteam erica- 
A''s. p o r  que não o  fa­
zerm os naquilo oue eles, 
cem o povo. tem  de  b o n i) 
P or exem plo, eleiçre^ di- 
re ta i p a ra  governador e 
pTf ídente d a  Repúb^ies, 
d ire ito  de  p ro testa r eonlra  
aut.'T*:!ades em  fren te  ao  
pal icío, p o r  n a  cadc'ia 
qu^m  f^b riq u t rem édio 
que inloxique ou  pa^uc 
com  cheque sem  fundos, 
impe'^ir. a trav i«  d e  auto* 
rM adej municIpaU e  es 
estaduais que se ahiise de 
c tían çâ i ou  m altra te  ^ni- 
roai-. e te . e tc .

Pena é  que nó» só  im­
portem os "nllcrs** e  en ’a 
tad o s  d e  T V . m újíra  •'li 
tad a  e  cocs-c'*!'*, coj a» 
eom  as qua*s. sem  qua*^ 
texiam os tai> e  qua is . . .

AUTO
ELÉTRICA
LENCOIS

PA SSÓ CA  A  T U IA
SERVIÇOS C O M PLETO S D E  ELETRICID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI —  72

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa
avera

langeríes e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIll,114 * V. keté

Liberdade de Imprensa
O D O N  PE R E IR A  _

C om  algum as insistên­
cia. iid eres situaoom stas
têm  utilizado com o exem ­
plo  e  parad igm a d a  saúde 
dem ocrática d o  PaU a  
Zarantía, pelo  governo, da  
liberdade d e  im prensa .

£asa é  um a verdade  
pela  m e ta d e . A  parte  p*" 
titíva constan lem ente lem 
b ra d a  a o  público é o  e- 
xeiclcio eíetrvo  d o  d irei­
ta  d e  críllca e  de  denún ­
cia p^los órgãos de  contu- 
n:**'*‘ão , liberado  parcial- 
m eni« peto governo, a  
partir d e  1976, ao  tem . 
p o  da  p re -.Jenc ía  Ccisel 
e  a >' j u r a d o  a té  a^^uri. 
com  a ''p jcnai exceções 
infelizes.

M ' '  a  o u tra  lace des­
sa v erd ad e , sonegada 
|og mesmu» representan*

f o e e < o
g  fim, pubbeaolo da 

Cm presa O
BCO Udx Z>iretor reo 
rnrk.âTel: AWxandre
ChUtiX Ootoer-
<tsl* Jiaé Ctf*os do 
Amara' RecUção: l>-a- 
n 11o B^^erra dems. o ECO é
tfid >  cor\íorm  a  Lei 
d t  b r''ra> 4. pelo De- 
erpto V n ,  ds »  M 40. 
<orn r rg $ t - 9  no UIF 
Cvn^^^Ho e  tmoreíso em4 *  ̂ RB
DAÇAO. ADSCfMISTC 1 
ÇAO t  Pc n i f CI OADE  
— RiiS C^roorl Joeqa^cn
Oabrtol 5T. fo n s  6 9 im
(DOO 01t2> ^  esap
liS M  — Lençó^e Piulta- 
U  «  SP  DrPARTA- 
M i s r o  Dg CI8CBLA  
CAO — «Mesmo ender^  
ço> nnneiwxas para 

pooXò dO PsU, 
pela D r rr  ̂m  Brasilei­
ra de Correios e  Te'^  
grAíos. Ai«ioâ(ura pelo
ne^ l̂ndo de 13 me»««! 
1000 víuirirca, com che
que nominal e  vUsdo 
a fa>or de Bioprcaa Jar.

oallsU a O ECO Uda. 
cidares Cri UOO

AasmaflUs de lançOU. 
atendimento direto no 
bairio de anúnelas e  aa  
eiaaniaa

tes  govern istas n a  aua 
falação, é  que a» d en ú n ­
c ias  e  criticas d a  ilnprcn^a 
a  parcelas, setures e 
pessoaa do  governo  são 
v í-ta s  p o r  este com o 
ínimigab, advcr^á iias de 
Sua p róp ria  exiaicncia. 
Dessa preconecituaçõu 
inicial lac«!mcnte se ev >• 
lui p a ra  a  consi Irrn rãu  
deasa a tiv id ad e  com o <!e
lib a iad a tu en ie  calur.i
e  in fansante. Fica im 
tudo  p ro n to  p ara  a  c n- 
clusão fúial, cor. cn  n 
le d o  eom porlam en to  c- 
fpcial; náo  to m ar c^nhe- 
cituenio d o  que diz a  im 
pren^^a e q u an d o  po  tivcl 
puní la com  tíg o r.

A qui está a  d iferença 
essencial en tre  um » í)hcr 
d a d e  d e  im prensa genuí­
na  e, com o vem  aern te- 
cen d o  en tre  nó», o  s?u 
exercício liiuitado, lettri* 
tiv o . O  uso d e - 'C  d irei­
to  n ão  e  ab stra to . a> 
p e f-o as  não  o  desejam  
pelo go to  d a  m slcdiên- 
a a .  A  sociedade neces­
sita de  veículos d e  in for­
m ação liv re i pnrn ^aber 
da  ação  d<^s seus h*'* 
m ens públicos e tam bém  
p*ra m an ter o  governo  in­
fo rm ado  d o  que pa.:- 
ra  em  to d o s os seu» ê »* 
c a lõ e s .

Se um a denúncia com 
o  m lnuno de  íac tuafiiaH r. 
verou im ilhança , é  apre- 
»*r.uds c«^ntra um a au* 
to rid ad e , espera se a  *ua 
ap u ração  e a  pu n irão  do  
au t r d o  dc*ílr>, $c este 
fo r eo m p ro v ad o . Se a  
eonelu tão  f 'ir pela ino­
cência, n^dn mal» iu ito  

aeíonar s ItÍ contra  o 
cabm^ndor ^  ó rsao  v^i- 
cu tad ^ r ou a in pi-
red o ra  d a  irf*»aia.

M is  no Dra»Íl esta ­
m es ft'^ '»tlndo ao  ínvcrfT. 
A  prim ciraeaçáo d o  rr^^v-r 
no  a  acM^nçi es contre  
leu» m em bro* é  a  d*? e ^  
p rít de  corps —  
inocentes p o r  an tec íp i.

« a . Eia d eco rre  na tu ral­
m ente  d a  m en ta lidade  de  
um  grupo decid ido  a  re ­
educar a  Nação» convicto 
de  que esta  é  im atura, ir- 
rc  pooaável, incapaz de 
decid ir p o r  si m e .m a  das 
soas coí-vas. E  nesse con­
ceito  ^e incluem  o» veí* 
culos de  d ivulgação , on­
de. alciu  d o  m aii, o» in-
C.J de  d:»tinguir os
c^u» prupnv>  intcrceies» >e 
unem  p t n : »i«.tmos íni 
m . » d a  p á tr ia .

A  m édio e  longo prazo», 
e-sa  situação trabalha  
c*jntra o  g o v e rn o . A o  
não  ace t>r a  im prensa 
comO um  ó rgão  físcaliza- 
d o r  d o s  negócios público» 
c  a o  lUermo te repo  com o 
um  canal d e  p restação  
d e  conta» da» ar>ureções 
d e  írreg u lsríd sd e i. a
a ^mlnt *tri*iç5o aum en ta  a

cão . »endo o  acu -s  .’or
com  certeza mal in ten­
cionado .

Essa a titude  tem  cau-

n;vet^ per^z^so o  seu con 
~fo m o ra l Com a 

.efedade; isso tende a 
ccr cob rad o  pe la  v is  p o ir  
1 c^, e e in  grande» dose». 
N áo  é p o r d e ixa r dc p u n ir 
um  cu lp ad o  — e  ao con­
trá r io  p res tig iá -lo  que 
o  g ove rno  pa sa um a L o i 
racha na m e m ó ria  da N a  
ç á o . F * ta  an o ta rá  cc i 
ressen tim ento  os p r iv ilê  
^i ' e Xs im pun idade»  e. 
se não é sa tis fe ita  com  h 
ju s tiça  m ín í.tra d a  pelo

f_ , .*.blÍco, m a n ife s ta ­
rá  seu descun ten tam en io  
p o r o u tro s  cam inhos 
estes s im , noc ivos ao
P aí» .

Idá d ia*, u m  g rup o  de 
jo rna lis ta^  c^^mentava a 
i* lu n rã o  de ce rto  m in is tro  
o e  E - t jd o .  co n tra  o  q ux ' 
já  í ' i n m  ap re«en taJa f de 
nú rc ins  r)a> mní» variadaa 
n itu re ra  . N ão  f t  tem  
ccnhecím ento  da investi- 
g n 'ã  ' dç nenhum a delas, 
cnqtmr^to o  m in l i l r o  p«*r 
m^nece ina b a lá ve l no
CSfÜO .

T a lv e z  devam os coniir 
ra r  a c1ogíá-Io. E n tã o  é 
r r r - í v r l  que e le caia no 
deinem -^o d o  g ove rno  e 
perca o  c a rg o " —  fo i o 
coD je lho  d o  jo rn a lis ta  
m ars e xp e rie n te .

REM ETA  SUAS M E R C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E :
São Paulo  —  B o tu e tu  —  São  M anoel —  A v a tã  —  Lençóia P.iulista —  
Agudo» —  Bauru —  Igaracu d o  T ie tê  —  B arra B oníla e  V ice-V eisa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM AS CIN 
T R A . 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S. M A N O EL —  SP

n U A L

RU A  A R A G U A IA . 578  
FU N D O S —  FONE 
2 2 8  6 2 0 7  . CANLNDÉ SP

Conheça toda linha Volkswagen para 81

DISTRIBUIDOR A U T O R IZ A D O

«SüLCA» S/A Lencoense de Comércio
e Automóveis

Av. 25 de Janeiro, 537 - fone 631555

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  você apetito sos salgadinhos 
Pasteis —  Croquete» —  C oxiuhas —  

E m padas —  E sfirras '—  KsoIíb c Qulbci 
C aie  le ite  e  vitam inas

Tudo quen tínho  feito  na  hors

A V  BRASIL» 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R A O  5 5 6

Café Tesouro- < > nosso café

i
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Hospitais de Lençóis precisam vencer tabn

A» eetatisticee demon»- 
trexn que g rande  parte  dos 
bebe« d e  no tsa  càdade nas 
cein no  hospital de  Ma- 
e a tu b a . £xit<te um a pre(e- 
rência ineaplicávei dae 
geatantej cm  procurar o 
no iocòm io  daquela  cida­
d e  p ara  d a r  a  tuz.

A  dedução  maie lã^í* 
ca  deste  (ato  seria a  quan 
Udade d e  m édicos que 
tem  suas cUnicas aqui em  
Lençóis Paulista, ir\aj tra* 
balham  e  m oram  na  vi* 
zinha M acatuba levando 
p ara  lá a$ pac ien tes. 
T odav ia , p a ra  quem  não 
sabct tem os cm  Lençóis

dois hospitais com  ^ a n d e  
capac idade  de  atend im en  
to  que, se fostem  utili­
zados em  to d a  sua poten 
cialidade. supriría perfeí- 
tam en te  a s  neceasidades 
não  só  d a  c id ad e  com o 
das círcunvizinhas.

T a n to  o hospital N.S. 
d a  i^ e d a d e  com o o  dos 
C anavieiros são  do tados 
de  aparelhai^em  d a  m ais 
a lta  soíislicação, ^endo 
que o  ú ltim o, inclusive, 
tem  co rpo  clinico aberto , 
isto é qualquer pessoa, 
em  caso  d e  in tervenção 
cirúrgica, p o d e  ã  qualquer 
instante u tiliz a rse  da« no­

víssim as e  m odernas insta­
lações d o  hospital» e  ser 
a ten d id a  po r seu m édico 
p re d ile to .

N ão (oi ou tra  a  in ten­
ção do» hom ens que cons 
tru iram  e  estão adm in is­
tran d o  estas casas d e  saú­
de, senão  a  d e  colocar 
Lençóis Paulista  en tre  
as prim eira» d a  região no  
que tan g e  a o  atendimen* 
to  m édico, m as esta deía- 
sagem . sem  dúv ida  torna 
diíícil m anu tenção .

N o caso d a  m ate rn id a ­
de, ío i c riado  in d u rív e  
um a espécie d«  tabu . d e ­
v ido  ao  g ran d e  núm ero

de gestan tes de  Lençóis 
que se d irigem  à  M acshi- 
b a  p a ra  te rem  seus b ^  
b é s . £  im pressionante a 
quan tid ad e  de  crianças 
lençoensea que nascem  
naquela  c idade, p o n d o  em  
d ú v id a  nossa capacidade  
de  a tend im en to  m édico .

T em os hom ens, acom o­
dações e apare lhagem  que 
(azem  inveja  a  qualquer 
c idade do  p o rte  d a  noisa. 
p o rém  o  reconhecim ento 
deste  pontencíal só será 
p.issivel quando  nós m es 
tíiog usarm os e  p ro p ag ar­

m os esaa p ro d ig a lid ad e .

Vace é maior de 18 aaes?
Arte Escola de Pilotagem lhe eosioará a voar

Com  apenas 33 horas de  voo . vocó será um  p ilo to  b revetado
F uturo  prom issor com o carre ira  —  E sporte  espetacu lar « -

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Escola ú aegurança

\ 'o c é  te rá  os
Orícioa t  m anutenção p rò p n a  para  

m elhores in stru to res da  região.
>cu> aviof»

Dispensa do Servço Militar
C isso a í —  (aça a  sua inscrição ago ra  asesoio.
S s ja  sócio d o  A eroclube, e  lexnbr^se que en tre  Cania* ou tras  vantagens o  curso de pilo tos da  A rte  
cola d ispensa o  jovem  d o  serviço M ilitar •

INSCRIÇÕES COM  A S R A  R A Q U EL 

FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L —

PA R A

Seja inteligente;
C O M PR A R  E L Ê T R O  DCXVIÊSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSlSTEN C tA

TÉC N IC A  D A  L O JA  P I O f ^ R A  D A  C ID A D E.
COt>íVERSE C O M  O  C O STA  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ElETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Kua X V  de N ovem bro. 734 * (one: 6 3 0 1 8 0 Leaçóis Paul»4a

Ssrviço • XoTBo • Soldai em Ceral * Taa« 
qMS para Líqmdo —  Ssrviços em Calhaa

Rua Amia Caríbaldi N.o t l04  —  Fone 63.1079.

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

.  ; >
^  Lençáii Paulista

V ^

» k

Cirelran: cinco mil 
cadastramentos em 80

E m  conversa inform al 
com  a  repo rtagem , o  D r . 
C arlos R ossa  N eto , d e i^  
g ad o  d e  polícia local, (ez 
alguiUA» cortuder ações
sobre  o  trab a lh o  daquela  
casa m an led o ra  da  
dem  em  nosaa cidad

o r

C om o não  p o d ería  dei* 
d e  aer, o  crescim ento 

d e  Lençóis tem  ocasiona­
d o  um a constan te  m ovi­
m entação  d e  seus cotnaxi- 
d a d o s  a(ím  d e  execu tar 
um  perfeito  a tend im en to  
à  p o p u lação . Este p ro ­
gresso acarre ta  p ro b le ­
m as par»  e Polícia, pois o 
e feüvo  continua o  m esm o 
Esclareceu a in d a  o  Delo* 
g ad o  que **não ío ise  a b ­
negação  d o  oessoal sob 
m eu com ando , seria  im- 
possível m an ter Lençóis 
P au lú ta  com o  um a das 
c idades toais p aca tas  da  
região**. P are  íaso. —  
continua vo lun taria ­
m ente m eus hom ens se 
desd o b ram  em  várias 
funções, pois com preen­
d em  a  necessidade de  sa- 
críficarem -se pela  Lei e 
a  O rdem *', en fatizou .

pesar d« eaig ir um  to tal 
d  e ^  ren d im en to " , senten 
ciou.

U m  doa p rob lem as, tam  
bém , é  a  pequenez  do  
p réd io  d a  delegacia, que 
n ão  com porta  um  aum en 
to  substancial n o  efeiivo. 
A té  ag o ra , todav ia , ela 
vem  d a n d o  o  necestárío  
re sp a ld o  à  popu lação , 

^ j t r o  (a to r im portan te

rvo que tange ã  aegurança. 
é  a  perfe ita  afinação  en* 
Ire o  D elegado d e  poli* 
cia e  O n te . d a  2 . a  G a .. 
C ap itão  Q á u d io  A rraval. 
que estão  sem pre d ispos­
tos a  ajudarem -ae mutua- 
m ente  quando  a  situação 
o  ex ig ir. T am bém  a  P re­
feitura tem  d a d o  o apo io  
à s  au to rid ad es  policiaia, 
na  c id a d e .

Cniversariantes

C o rro b o ran d o  esta 
sertiva, o  D r C arlos d is­
se que, na  C ire tran , exis­
tem  fDaia de  cinco m il v e í­
culos cad astrad o s  em  nos 
sa c idade, o  que requer 
estafan tes serv iços b u ro ­
cráticos afim  d e  que os 
processos n ão  fiquem  a- 
cum u lados. "G raças  a 
D eus coivstruimos, com  a- 
ju d a  d o  povo, o  p réd io  da  
G re tra n . que funcionando 
em  um  se to r independen­
te  d a  C adeia  Pública e 
d a  D elegacia, d á  aos pou  
COS fuibcionários m elhores 
condições d e  trabalho , a­

H o je  d ia  4 —  A bílio  La* 
zarí; 1 Jiíy* B arbosa ; Sí* 
río  L o tu í; O rlan d o  Ribe^ 
To N izza; W an er C apucho 
Sódney B oso; Jose F ernan  
d o  d e  O liv e ira ; Lúcia 
R egina B oranelli. 
A m an h a  d ia  S —  E do  
Jesus C oneglian ; Conche- 
ta  M ore tto  P acco la: Jo ão  
D om ingos R ibeiro, filho 
de  M arío  R ibeiro  e Ignés 
L um inatti R ibeiro, resi. 
d en ie  em  C om élío  Pro- 
cõpio; Luiz A n ton io , fi­
lho  d e  Luiz G onzag» de 
M orai» e A lice M onteiro 
de  M orais, residen te  em  
Bela V is ta  d o  Paraiso; 
F ernanda, filha d e  Anto- 
nío C arlos d e  O liveira Li- 
m a e  M an»  inés C io tti de  
O liveira  L im a, residente 
em  M an d ag u arí.
T e rça  d ia  6  —  T erezinha 
A icllo ; D r . W illiam  O rsi; 
V ito rio  B o ttan ; Pasqua- 
lin» B atistella P renhaca; 
V ân ia  P e re ira .
Q u a r ta  feira. D ia 7 —  

L eono r C aran i P inheiro

esposa d o  P rof. Célio P i­
nheiro ; H élio  B rega: Ju- 
ran d ir  G iacom iní; L eo ­
no r O liveira  filha
de  A nton io  O liveira  Sou­
za e  Josefa  O liveira  Sou 
za ; T erezinha Dia» B arbo­
sa; 1 AiigA A parecida  Baz- 
bosa  d o  C arm o ; Rginal- 
d o  José Fozzio F eres. 
Q uin ta  d ia  8  —  A ngelina 
José P acco la; Franeisca 
F erre ira  da  S ilva ; Jaym e 
M endonça M achado, re ­
sidente em  São  P su lo ; 
T em er Feres« residente em 
R o bárío D  O e s te ;
Sexta d ia  9  —  W agner 
A nton io  D iegolí; M ichele 
C risüane, (ilha de  Ma. 
noel A .  G arcia  e A rléia 
A p arec id a  A .  G arcia; 
E rperíd ião  A nton io  da

S ab ad o  d ia  10 Jud íth  
C astigllone G c c o n e ; M á­
rio  A n d re tto : José Scáto- 
Ia; Luídrúka Biral M arques 
W an d erley  A m aury  Ceza- 
ro ttj; Ledcía M arques; 
E v an d ro  Luiz R ad ich i.

D R . SID N EY  C A R L O S CE5CH  
C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

H orário  de « lend im en to : d ia  « noite 
R ua R aul C onçalvca d e  O liveira  N .o 113 
F O N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

U M A  L O JA  FJiPEC IA LIZA D A - 
EM FL C R E S E  PR ESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores e presentes

D Ê  UM T C Q U E  D E  A M C R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R

Rua Geraldo R de Barros, 770 -  fone 63-0900

QUITANDA FRUT-VERD
F R U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A G E SP  P A R A  SU A  MESA 

A PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  C E l .  JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1S39

Cailínhos Capucho
Sistem a U H F com  A N T E N A  E X T E R N A  ESPEC IA L 

Sistem a U H F  com  A N T E N A  IN TER N A  po r apenas 1.000*00

À vista com 5 por cento de desconto
O R IE N T A Ç A O  E  A S S IS T Ê N Q A  T ÉC N IC A  H  C A P U C H O  M tem aa

R U A  A N IT A  G A R IB A L O I 730  —  Próx im o a 
M ateriaia d e  C onatrução T on ico  Placca

IM Ó V EL t  O M E L H O R  N E G ó a O  

P A R A  C O M PR A  O U  V EN D A  D E  IM ÓVEIS P R O C U R E  A

IM O B IL IÁR IA  JARY
CREa 6.SS2

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O . 15S —  F O N E : 630131
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HORÓSCOPO  p a l a v r a s  c r u z a d a s

A RIE5 (21 d e  mmr^c e  20  d e  eb ril)
T en ie  eproximsT-fte d e  poUlieo* e  fin u ic ie te i. O  
período fevorece em préetím oe e  contraloe cocieiâ 
FecilidAde d e  com unicaçio  eom  o  aexo o p o s to .

TO U R O  (21 d e  ebríl e  20  d e  m eio )
R eencootro  rom  en tigos e m ífo i .  Oe «onen tos 
im portantee deverão  ser e ss ío sd o t ne tã  é p o c e . 
A proveile  e s  oportun idades no  Irabelho .

C 2 M E 0 5  (21  d e  m eio a  2 0  d e  ju n b o )

Faça tudo  o t^ue puder p ara  não  en tra r em  cho* 
que co m  seus superio res. Só assim você poderá  
tirar o  m á iím o  proveito  das situações.

CÂNCER (21 de  {unho a 20  d e  ju lho)
C om  os estím ulos de  am igos e p aren tes seu» no> 
fócioa vão  d e  ven to  em  p o p a . E vite jogos de 
azar e  seja caridoso .

LEAO (21 d e  ju lho  a  21 de  agosto)
Se você an d a  inquieto, p rocurando  algo p ara  
lazer, ê  chegada a  h o ra . O a astros aão favorã- 
veia a  to d as  as iniciativas.

V IRCEM  (2 2  d e  agosto  a  22 d e  se tem bro)
A tenção p ara  as o p o rtu n id ad es . Centralige sua 
atenção para  um  o b je tiv o . V ida Ism iliar e  sen* 
tim enial em  harm onia p e rfe ita .

LIBRA (2 3  d e  setem bro a  22  d e  ou tub ro )
E vite confrontos • Sua sem ana n ão  ê  d a s  m aii 
favoráveis. V ocê Se irrita m uito facilm ente e 
isso p rejud ica seu relacionam ento fam iliar.

E SC C ^PIA O  (2 3  d e  outubro  a  22 d e  novem bro)
C ontro le  soas em o çõ es. Sõ assim  você ev itará  
aborrec im en tos. Boa época p s ra  ten ta r novo 
emp rego ou m ictar novo  negócio .

SACTTARIO (2 3  de  novem bro  a  20  d e  dezem bro) 
A proveite  o  período  p ara  confraternizações. O i 
am igos podem  ajodá-lo  em  sua v id a  profissional 
E m  familía, deixe d e  ser rigoroso .

C A PRICÓ R N IO  (21 d e  dezem bro  a  19 d e  janeiro ) 
Esta será a  m elhor época p a ra  um a v iagem . Se 
fo r a  negócios, m elhor a in d a . Sucesso « lueros 
ã  v i i ta .  O i astros favorecem .

A Q U A R IO  (2 0  d e  jane iro  a  16 d e  fevereiro)
Apr<)veite esta época  para  to lueíonar probTemas 
difíceis. Facilidade p ara  contatos eom  idosos. 
CríatividAde em  ascensão . A p ro v e ite .

PEIX ES (1 9  d e  fevereiro a  2 0  d e  m arço)

C uidado com  o  que você fala e a  quem  faU . 
Sua lingua é  cruel quando  você q u er. Escritos 
•  a tiv idades intelectuais favorecidos.
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H O R IZO N TA IS

l  E ngaste d e  p ed ra  pre* 
d o sa  —  L eilu  2 — Ficar. 
P erm anecer —  Intrumen* 
to  A g rico la . 3 —  Lumí* 
n o d d sd o  digital —  C orroí 
d o  —  P artir —  4 Solteiro 
n a  —  Cesta, algum a —  
S uf: co le tív id ad e . 5 —  
EstaCa a  que se liga a  vi* 
de ira  —  V tnho m edicinal 
6 —  P ed ra  —  A nel de

V ER TIC A IS
I F a d lita  iDuitas vezes 
o  caram ento  —  C ardum e 
—  S obrem esa —  E spêde  
d e  m ach o . 3 Aparèn* 
cia —  U S A . o Ju iz  de 
jFdtebo! —  P rep o sção  
la tin a . 4 —  A  família —  
Fru to  d a  a te ira  —  A num  

L avoura —̂  D epois d e  
6 ^  (fig*.) aquilo  que a*

c a d e ia . 7 —  A lvo. oura 
-— T e rra  a rro tea d a  —  6 
R epetição d e  um  som  
Aluur pagão  —  R io do  
M ato  G ro sso . 9  D espido 
—  V aiava, zom baria  —  
A ntiga  flecha tu rc a . 10 
C avaleiro  com  lança  —  
(Q uerida. 1 I ^  Pequena 
peça  d« artilharia  —  Q ue 
não  tem  energ ia .

tra i —  N ão  co z id o . 7 —  
Todo» qu a lq u er —  C da* 
de  do  M éxico 8  —  Ar* 
gola—  Pronom e Pessoal
P ref. ^ ^ x n b r o  9  —  A gre
g ad o  —  A b ertu ra  p o r  on 
de  os m astros d o s  navios 
v ão  a s ie n ta r  —  Sem  Pês 
—  11 O ra l —  Resina co* 
lo ríd a .

D R . P A U L O  F . D E  SO U ZA  SILVA 
C injrgião D enrísta ^  Q la ic a  Qem l 

RUA 7  DE SETEM BRO . 6 3 3  —  F o r»  63*120T
L m çó is  Panlista

Comércio ée acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
o v v a s  c r o c o o d ia o a a J * á  • cab\>* . «  le in u n a is  • aguá dc^tiloaSa < lo lu ç a o  d e  b a ten a »  ea i ^ eia l

Vendas e Assistência T écn ica  com garantia de 6 meses

A V LN ID A  9  DL JU L H O  N .o  W)0 OilUbU

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  CARAN1 L H E  O FER EC E

CARANI v e íc u l o s  S.A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 63 0 2 4 4  - 63 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

Vamos rir
D uaa tec re tir ia a  cotneotan  
d o  aobre um  colega de 
$ervi(0:

EJe é  tão  b o o ito l diz 
u zu .

E  reaponde a  o u tra .
£  ae veste  tão  benij 

E  tão  d ep rtâaa l
M O D A

U m a cenhora d iz  a  um  
iD odúta pariaenae:

—  A  m o d a  que está  
lançando  ê  ridícula V 
—  A  moda» n ã o ; ridículo 
é  quem  a  teg u e .

D uas m ie s  falam  sobre 
o  crescim ento ráp ido  de

aeuâ respectivos filh o i.
E ate m eu filho —  d iz  

um a de las cresce a  o- 
Iho visto, conto o s cuca* 
lip to s .

—  Pois o  tneu  cresce 
m a if  rap idam eo te  a in d a : 
cre .co  com o os preços.
ESSA S C R IA N Ç A S

P apai, o  senhor é 
p ássa ro )
—  N ão filho. P o rque)

P o rq u e  ontem  a  m e 
m ãe d isse  que ia cortar* 
lhes a s a d a s .
C U E N T E S

M eus clientes «-* dUse 
uin a lfa ia te  tão

soa« d istin taa: hom ens de 
cirncia, m éd ico s. T eidio  
alguns q u e  são  inventores.

—  A h l não  sab ia . M as 
o  que in v en ta ram )

D esculpas q u ao d o  re* 
cebem  n c o n ta .

M A E E  F IL H O  
A  m ãe: —  A s eríanças 
boazinhaa vão  p a ra  o  céu 
e  a s  m ás v ão  p a ra  o  infer 
q o . N ão se esqueça, João  
z inbo .

—  A  criança : —  Está 
certo , m am ãe, eu  queria 
aaber o  q u e  ê  preciso p a rs  
p o d e r  ir  ã  p ra ia .

C A P O A N f
C O M Ê R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A  

R E T in C A  C O M PL E T A  D E  Q U  A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R  

RU A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS PA U LISTA

H O T E L

à 12 Km .de Lençóis
In tla lado  cm  edifício d e  linhas arquitetônicas a rro jad as  

Pernoite  com  café d a  m anhã —  R efeições avulv\s
Estacionam ento próprio

M anlém  ainda um  bem  m o n tad o  serviço d e  buffe t p a ra  fcslas»
form aturas e casam entos

atendimento classe «A»

Pua 9de Julho. 1520- Fone: 88-1113- Macatuba

M OVEIS GUIDO
b e m p r e I m i t a d o

MOVEIS GUIDO
N u d c i i I p i i J i l a d o

M O V E IS GUIDO
M e l h o r  1̂ r e ç oM O V E IS GUIDO

0  M e l h o r A l e o d í m e o t o

M O V E IS GUIDO
0  M t l h : i l '  P r a z o

M O V E IS GUIDO
- \  M e l h o r O u a l H a d e

M O V E IS GUIDO
A  M a i o r O r j i a n i z a ç à o

M O VEIS GUIDO
A  M a i o r  L i i j a  d a  R e g i ã o

M O VEIS GUIDO
R e u o a  q u a l i d ^ n i e >  e m  u m a  t o j a  8Ó

M O VEIS GUIDO

PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUAUDADE e t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e te s
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Legislação para combater o fumo " "a'íIlíiT coma?c"ír‘"'“
O  fum o a tu a lm en te  é  a  pnn* 

cipal eauaa d o  in ía rte  d o  m io c i r  
d io , e  a  eaU atégia p ara  com ba­
te-lo incluiu com o item  princi- 

a  p ro iS iã o  to ta l Hi* tu a  pu- 
Llícidade» r ia p a  que o i  (ie&Atedo- 
vet reconheceram  po r en*
volver a o  polenciai em prcaaa
luLricanIea de  tabae*»«

E ata conclusão surgiu duran* 
te  um a m eaa*redonda presid ida 
p e lo  d ep u tad o  M ax M auro e  p ro  
m ovida n a  C o m ia u o  d e  S aúde d a  
C âm ara doa D eputados, reunindo 
especialistas com o E dm undo  Blun- 
di. B enedito  d e  O liveira, Santoa 
Nevea e  Joaé R osem berg .

Em  aua exposição, o  profea- 
aor E dm undo  B lundi procurou 
d em o n stra r o  efeito  nocívo d o  fu­
m o naa peasoaa» a firm ando  que o 
co ração  do  fum ante é nervoso , co­
m eça a  b a te r  fo ra  d o  ritm o nor­
m al. sendo a  cauaa d e  um  aum en­
te  considerável na incidência de  
ín fartoa. C onform e ele. oa fum an­
tes m orrem  d u as  vezes m ais de  
ir.farte d o  que d e  câncer pulm o­
nar.

Exem plifique que, utD m inuto  de­
po is d a  prim eira  b a fo rad a , a  n ico­
tina eatâ n o  cé reb ro  e  espalha sua 
nociv idade po r to d o  o  corpo , afr^ 
tan d o  não  apenas o  pulm ão, m as 
tam bém  o  co ração ,

E le dem onstrou  um a especial 
p reocupação  com  o  crescim ento 
d o  fum o en tre  a s  m ulheres, consi­
d e rad as  a in d a  m ais vulneráveis ao  
aeu efeito nocivo. **Anles d a  me- 
n o pa tua . p o r  exem plo^ n ão  se ti­
n h a  notícia de  m ulher in fartada , 
ago rn  é frequente**.
FU M O  E  CÂNCER

D urante  a  m esa-redonda, que 
leve com o ob je tivo  d e b a te r  o ta- 
gismo. o  d ire to r d o  D epartam en to  
d e  C irurgia T orácica  d o  H ospitnl 
A .C .  C am argo  t  co o rd en ad o r E- 
xecutivo  d o  R egistro d o  C âncer de  
São  Paulo* P rofessor A nton io  P e ­
d ro  M irra diiae que **o hom em  ao  
fum ar um  cigarro  p rovavelm ente 
não  terá  a  noção d o t  m alefícios que 
es ta rá  cauaando , não  só a  ele m e r  
m o com o á  com unidade em  que vi 
v e . "O  fum ante ê  um  poluen te  d e ­
le m esm o e d o  seu  m eio  ambiente** 
—  R essaltou .

R evelou, com  d a d o s  estatisti* 
cos, q u e  **nos ú lum os an o s  houve 
um  crescim ento d o  consum o de  
6 ,6  p o r  cento* quando  a  popu la­
ção cresceu apenas 2 .8  p o r  cento. 
L n ião , o  aum ento  d o  consum o não 
ê  d s d o  apenas p e lo  crescim ento 
vegetativo  d a  popu lação  e aitn 
po rque se está  fum ando  m ais '* .

C onfo rm e ele. a  população  
brasileira é constitu ída p o r  jovens 
c m ulheres p redom inan tes, ou  se­
ja . 45 p o r  cen to  dos hab itan tes 
tão  na  la ix a  e tá ria  d e  a té  2 0  po r 
cen to  p o r  m ulheres.

**E são precisam ente estes dois 
g rupos d a  popu lação  brasileira que 
são  v isados p e la  p ro p ag an d a  milio* 
nária  das indústrias d o  fu m o . Pre 
tende-se conquistar cerca de  seis a 
sele m ilhões d e  novos íum antesi 
com  utu  aum en to  d e  consum o d« 10 
m ilhões de  cigarros/raés** —  d e ­
nunciou .

O s professores Santosi N eves 
e  Jo sé  R osem berg  chegaram  a  um  
pon to  com um : é  necessário um a 
legislação de  co m b a te  ao  tabagis­
m o. em  um a cam panha  d« âm bito  
nacional.

w
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AQUI VOGE ENCQNTRAilUR QUE KASCQIm  SER UQER.
«  >

s ̂  ^

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura. ^

Trator Ford. Nasceu para ser líder. '  t  ^

parado

Tratores
Equipam entos

Carani Tratores

TAM - Traispirtes Aéreos Regionais S/A
informa: N O V O S H O R Á R IO S D E  V O O S: 

D E  B A U R U  P A R A

São Poulo —  7 :3 0  h  —  16 :00  b o r s t .  
Rio d e  Jane iro  ^  18 :20  h 
M arília 10:35  h .
P residente P ruden te  10:35  k 
D ourados 10:35  h .

P o n U  P o rá  10:35  h .  
C orum bá 10:35  h 

Cuial>á 10:35  h 
C am po G ran d e  10:35  h  

L ondrina  10 :20  h

PA SSA G EN S E  C A R G A S  P A R A  Q U A L Q U E R  P A R T E  D O  P A IS

VA E  V O L T E  D E  A V U O

P R A Ç A  RUI B A R B O SA , 3  4  —  FO N ES 2 2 5 1 1 7  —  2 2 5 0 6 1  —  2 2  6504 —  BA U R U  —  SP

Q u an d o  confeccionam os 
o i  no&soi trabalboa  co­
m em orativos á  fundação 
d o  m u n iap io , deparam os 
que iriam oa en fren ta r á r­
dua U re ía , p a ra  c h e g a r  
m oa á i  m etas p rev istas.

C om eçando  a s  nomsas 
pesquisas pe los arquivos 
d o s  cartórios* policiais e 
da  p refeitu ra , notam os 
que a  evasão  d e  liv ro t e 
docum entos, foi esp an to ­
s a .

D uvidam os q u e  qualquer 
ou tro  m un idp io  interiora* 
no  tenha passad^  p e lo  in­
fo rtún io  d e  lam en tar a  
p e rd a  d e  tan to  m aterial 
d o  seu pa trim ôn io  h istó ­
rico, com o Lençóis.

A  evasão m aio r deu-re 
com  a  transferência  da  
«ede d a  C om arca  p a ra  A- 
g u d o s . P a rle  d o s  oosaoa 
arqu ivos foi tran sp o rtad a  
num a carroça , sem  a  devi* 
d a  re lação  d a  preciosa 
carga, ante^ acom panhou- 
a um a caixa de  cerveja , 
destinada  a  irrigar o  '"fe- 
Uz" acon tecim ento  dos

4

oupoL ticos lençoenses.
O  a to  realizou-se com 

a  ap ro v ação  de  q u e  em  
Lençóis o s  liv ros já  não 
pod iam  p e rm an ece r.

A  idéia, talvez, tenha 
p a rtid o  d e  lençoenses que 
com partilharam  daquela  
cena  e  que ho je . envergo- 
nham*se q u an d o  se m en­
ciona a  hUtórica e  funesta 
ação  po lítica .

A  ou tra  p a r te  d a  docu­
mentação* perm aneceu 
nesta  c idade, sem  entre-^ 
tan to , o s  dev idos cu ida­
dos d o s  n o v o j inesperíen- 
tes  funcionários, ficando» 
a5sim, Oa arqu ivos á  mer- 
jcã idos inescrupulpsos e  
ap ro v e itad o res  d o  alheio, 
en tre  estes alguns elem eo 
tos que hav iam  passado  
pelo  funcionalism o púb li­
c o  lençoense e  que aban- 
do n aram  a  c idade, acom ­
p an h an d o  a  co m arca .

A gora pergutttam os 
aoa  nossos hom ens que 
en tendem  d e  leis: —  a  
quem  pertence  a  d o o >  
m en tação  d a  an tiga 
m arca, a  A gudos ou a 
Lençõb7

E  v e rd ad e  que, inicial- 
mente* ficou C om arca 
d c  Lençóis com  sede  em  
A gudos, m as que, nesta  
cidade» esteve  insta lads 
p e lo  espaço  de  22  a n o s .

H a  poucos dias, co­
m en tan d o  aq u e le  tris te  
passado , dizia-no» um  
destacad o  causídico agu* 
d en se ; "V ocês lençoenses 
a in d a  não  estão  can^a. 
d o s  d e  esperar a  vo lta  
daquele»  Uvros> daquele 
p ed aço  do  patrim ônio  his­

tó rico  que lhe» p e rten c e i
E  nós, lençoenses será 

que não  estam os em  con­
d ições d e  rever esse  fato , 
n ão  obstan te  tenham  
transco rrido  o iten ta  anos?

N a época, o  nom o ed i­
fício político sofreu  uma 
m arte lada , m as na  sua 
e&trutura fundsjnen te  não  
foi atingido* ficando em 
condições d e  c o b ra r  os 
nossos havere» d o i  tem ­
pos id o s . ___
A L E X A N D R E  C H IT T O

L E V E  A F A M IU A

p a ra  c o a b eo tf  o o  j a n t e  a oC H A P A D A O
ela  vai a d o r a r . . .  P lay  
e  confortável a r  co o d id o n ad o

R odisio co a i 8  tipos de  
frios e  S quen tes —  
m o d am iís im a  U m chonete

G r o n d  —  Salão  am plo

18  p ra to s 
ClaSse«A” 

M  *  livre

tttdo  isso peftinbo  d e  r o ce •

N o iogmr m ais bon ito  d a  M arechal R oodoc  
K m  3 0 8 ,

ELÉTRO MODELO
M JN ETTO . P E R E IR A  t  C IA  L T D A  

R ebob iJum M to  de: M O TO R ES. G E R A D O R E S  E  T R A N SFO R M A D O R E S.
E L E T R IC 0 5

Oficina A U T O R IZ A D A  em  m aau ten ç lo  dn« .o ld ad e rM  elètricai 
BAM BOZZL

V m d a a  peças e lé tr ic u  p ara  V E ÍC U L O S 
A U T O  ELÉTRICO .
Fabrícação  de  term inai» p ara  Bateria.

R U A  7  D E  SETEM B R O . 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U liS T A

C O N H E Ç A  EM

Nike M odas
O i  último» lançam entos cm  calça» S taroup  e  PooU além  de 
b o rd ad o s, tecidos, calçados e  artigo» p a ra  cam a e m e sa .
C onheçam  tam bém  a» van tagens que só  NILCE M O D A S p o d e  lhe ofe

R U A  16 D E  NOVEM BRO* 4 1 4  —  T E L E FO N E  630181

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

TRANSFORMADORES

APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL 
INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO

M*terifti» elétrico* <Jm  melbore* procedências com 1 0 ^  de dcwoato» ma
*ua eontpn « viitm

Rua Floríano Peixoto. 169 Fone 63 0201



Vila do Sapo: poeira ou lama ̂ oRuiacão cresceu,
Posto d e  Saude nao

Pararnni a s  chuvas» 
n a s  as previ«Õas é qua 
tarem os ainda m uitas 
precipitações duran lc  
d o  m ês d e  janeiro» o u is  
fortep que a s  que caíram  

Esiea (a tos Iam  pro- 
Tocado revolta  en tre  os 
m oradores d a  VHla C on­
ten te  d e  Baixo (VVia do  
S a p o ), qoe iicam  tlhacios 
em  9CíA b a irro  devido  ss  
péssim as condições que 

a  e so a d a  que liga 
o  bairro  4  c id ad e .

apenas

um a via d e  acesso em  
que os carros podem  che* 
g a r  a té  lá. a s  beníaze- 
jas  chuvas, que tan to  ver­
de  traz  p ara  a s  p lsn ts ' 
ções. é  observada  de 
m aneira d iferen te pela  

população  d a  vila. que des 
solados veem  s« n ias 
■e to m an d o  in transitá­
veis. " O  rem éd io  d i­
zem  eles é  rezar p a ra  que 
não  h a ja  necessidade de 
rem oção d e  algum  d o en ­
te. pois o s m otoristas de 
taxi negam-se a  in trodu­

zir seus carro s n u u ^  rua 
o n d e  existe 9 0  p o r  cento  
de  p robab ilidades d e  í r  
c a iem  a to lados '* .

**0 que d e ix a  a  gente 
m ais inratisíeito  ~  C on­
tinuam  —  é  que e^Se ea> 
lad o  d e  coisa s6 tem  uma 
solução: o  a tfa liam ento  
d a  rua que vem  p rá  cá- 
(s ic )* \  A cham  eles que 
qualquer ou tra  m edida 
p a ra  m elho rar a  síPiação 
seria in fru tífera . Som en­
te  asfa ltando  e construin­
d o  vazam entos suricien-

te» p a ra  que enxurrada  
não  p rovoque a* enorm es 
poças d*água que se f o r  
macn atualm ente  elim ina­
ria d e  vez  o  p rob lem a 
que os angu .ttia .

O  asfalto , no  en tender 
cbi popu lação  daquele 
bairro , seria a  táb u a  de  
salvação  p a ra  eles, pois 
ped regu lhar n es trad a  e 
pasmar eonslan tem ente a 
m áquina seria com o **ta- 
p a r  a  chuva"  com  um a pe 
n e ira .

Centra Clinica e Cirúrgica de Oitalmc e Olorrinolaringelogia
DR. SÊR G lO  PE L E C R IN l M ARUN

C U N IC A  E  O R U R C IA  DOS O LH O S

LEN TES D E  C O t^TA TO

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

Oixiica e  C ln irg i. d« ouvido*, n»ri2 e  s a rg a n t.

A U D IO M ETRIA

R U A  PIED A D E. 211 T E L E FO N E : 6300S 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S  PA U LO

ÜNDORINHa O  seu carro  é o  s ^  com panheiro. Por í<so 
d a  precisa sez bem  tra tado .AUTO

MECÂNICA
MALAGI

Uma efícins especializada em  V O L K 5. com 
serviços d e  retí.fica d e  m otores com  garantia 
A u to  m ecânica M A L A G I —  gente que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M ORAES.
N o  2 0 6  F O N E : O FIC IN A  631S 3S  V . £O EN

A M ELH O R  CANTNHA 
A s. CsL V trgilio R ochs 6 6 9  Tel

Lençóis Paulista

Ber eRestaurante RECANTO
KUA 15 D t  NONTLMBRO, C29 ^  
Telefone 63 -1393  —

Instalação e Reparação 
de Persianas

A G E N T E  D A  PER SIA N A S CO LU M BIA  S .A .

T u d o  iõ b re  peraiar^s» portas e  Divisão Sanfona*

da e  B anho Box 

C onsertos —  V en d as —  Reform as 

R U A  X I6 £  D O  P A T R O a N lO »  1317

FO N E 6 3 1 0 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

C om  a  sa lda  d a  d e n tia  
ta  d o  Posto  de  Saude de  
Lençóis, o  gab ine te  odon  
tológico daque le  nikJeo 
assi^tencíal foi desa tiva­
do  .

C om  o  in tu ito  d e  escla­
recer o» reais m otivos d a  
paralização n o u a  rep o r­
tagem  foi acionada» se* 
m an a  pa>sada» p a ra  ob ter 
in ío rm açóes a  respeito  
de»te asunto, b em  com o 
d o  dia-a d ia  d o  ó rg ão .

C oiu am ab iiidade  os 
funcionários disseram  que 
a  «.ubslJtuição d a  profissi­
onal que ali p restava  ter* 
viçc terá  que se r  feita 
a través d e  concurso» e 
com o a  agencia em  Bau­
ru não  ab re  p ara  um a sò 
função, terem os 0^^ siguar 
d a r  o  m om ento  oportuno. 
O  funcionário expícou. 
tam bém  quc a  pessoa mais 
indicada a  p resta r escla­
recim ento  sobre  o  Posto 
seria o  D r . C arvalho, che­
fe d e  regional e  autorida* 
dg  m áxim a em  Bauru» 
Lins e  Ja ú .

T en tam os localizar o 
D r .  C arvalho , todavia, 
ta l nko foi possível» a c r^  
d itam os nós» devidg  ás 
festas d e  fim  d e  a n o .

A lém  d a  d a ta  em  que 
seria realizado o  concurso, 
o  D r . C arva lho  poderia  
esclarecer á  nossa popula­
ção  a  respeito  de  vários 
assuntos d e  im portância .

T e n d o  o  C enso reg istra­
d o  um a popu lação  supe­
rio r a  35 mil habitantes, 
nosso P osto , conform e 
norm as d a  Secretária  da  
Saúde, au tom aticam ente 
te r ía  p rom ovido  á  catego­
ria PS*2. o  que nos daria  
um a capac idade  d e  6  mé­
dicos» além  d e  ou tras me* 
Ihorias.

A té  o  p resen te  o  P o ^  
to  não  p rogred iu  hierar- 
q u ív ^ ^ n ^ ^ i nem  com  r ^  
ferencia ao  quadro  de  pes 
so a i. Peto contrário , em  
dez  an o s  o  m aterial hu­
m ano  dim inuiu em  quanti 
d a d e  . e  só funciona a  
con ten to  devido  ao  fato  
dos serventuários se desdo 
b ra rem  afim  d e  preencher 
a s  lacunas.

A  população  creseeu, e 
o  núm ero d e  atend  entes 
perm aneceu o  m esm o, 
com  a  diferença d e  que 
alguns n ão  traba lham  em  
período  in te g ra l. C om o é 
óbvio, esso defasagem  
p rovoca  reclam ações po r 
p a rte  dos usuários do  
Posto , que não  estão  a 
p a r dest«  p ro b le m a . 
rém . são  poucag s s  recla­
m ações. e a  m aioria  a- 
b o rd ad a  pe(p reportagen i 
afirm ou que, na  fQedida

d o  poasivel. a  a tuação  do  
Posto  d e  Saude tem  co r­
respond ido  .

C crtam ^n ir na  ocasião 
que en^iariDoa em  co n ta ­
to  eou. f» C hefe Re 
gional esteS esclarecim en­

tos serão  p res tad o s .
E possível» en tre tan to , 

que a  am pliação  d e  nos­
sa un idade assistencíai seja 
feita  d e  m odo  a  suprir 
a s  necessidades d o  Posto 
já  em  categoria  su p e rio r.

tHAtUTUHÀ MUSfUFAL ÜA
FÀUUSTA
A V ISO

(C om ércio  — Indústria ^  Veículos de  A luguel)
A  p refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis Pauli>ia, com u­

nica aos C ontribu in tes em  G era] que as D eclarações 
com  referencia  a o  Im posto  só b re  Serviços de  Q u a l­
quer natu reza  e  T a x a  d e  L icença, deverão  ser en* 
tregues no  perío d o  d e  **02 a  10 d e  Jan e iig  d e  1961 . 
C om unica m ais que o  m esm o prazo  d everá  ser obe­
decido  pelos p rop rie tá rio s d e  V eículos d e  A luguel. 

Lençóis S u lis ta »  12 d« dezem bro  d e  1960 .
( s )  E Z IO  PA C C O LA

Prefeito  M unicipal

A gora  você  não  precisa aair d a  c idade p ara  com ­
p ra r  p eça t originais ou  acessórios p a ra  ca iro  
o u  cam in h ão . Em

Cimó &Cia 
Ltda.

V o e i cfiM & tf, d e  tu d o  per*  vetcuio* nacionei* 
pelo  tn eao r p reço  d a  re g ião .

V IS IT E -O  E C O M P R O V E .

A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 T E U  6 3 0 2 M  E 
630531

^NTES DE COMPRAR VIDROS CONSULTE 
OS PREÇOS DEVldrex

VIDROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 
MELHORES INDUSTRIAS, A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
MANTÊM AINDA MONTAGENS DE BOX 
PARA BANHEIRO E VITRINE.
RUA CEL, JOAQUIM ANSELMO MARTINS, 

N.o 1540 —  FO N E  6 3 16 0 6  —

DRA. M A R IA  C LA U D IA

CESQUINI BOSO

PSIC Ó LO G A  ~  C R P  16S1

A tend im en to  CUnieo p a ra  Crian^M  J « ' 
T cas e  adu ltos

O s ie n ia f io  vocacional. cM olar e  p to líu io . 
a a l

P âcelo itla  Industrial 
A tend im ento  com  ho ra  m arcada 

R U A  FL O R IA N O  rO X O T O , 4 7 1  —  FONE 
6 M 4 7 2  —  U n fé ia  P ta .

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. Â N G ELO  L A N G O N A  DR. BALBIN O  PIC O M I
M é d k e  V a te r ia ir ie  M édico V e te rin ir io

C R M V 4 -2 I6 3  C R M V 4 -  2 6 2 4
A tend im ento  M édico VeterioXrio a  pequenos e  f ra a d e s  anim ais. cirurginA 

V acinações. fiaiopatoIoKU d a  rep ru d u fáo  e  Inaem ioação A rtificial

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I. 8 6 9  —  T cl 6 3 1 2 9 9  —  R esid .; T c l 6 3 U 5 I

CARPETES
A  CO LO CA ÇA O  M A IS C A P R IC H A D A  C COMMóveis Moretto

-  R A PID EZ. PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

_  M E D D A S  H O N ESTA S —



Um dedinho de prosa
N H Ô Z Ê ---------------------------------------------------------

VISrTANDO o  BOQUEIRÃO
TíÃo. depoU  d e  tire r o leite d a  M aíadaf da 

Nina. vaeaa d e  e&iimaçâo. e  o ita  o« cachorros la* 
tirem  a le rtan d o  aeb re  a  chegada de  a lguém .

Pai^a , M artelo  1 V ai de itá . C av e i^ l
N a prim eira  po rte ira  d o  p iquete, T ião  rceo> 

nhece o  vU iiante e g rita :
—  Z efa. veja  quem  tá  chegano .
Z e(a  d á  um a e>piada pelo  buraco  d a  janO'

1a e  te^ponde:
—  £  o N hô Zc, T iâo l
—  leao niem o. veia. Põe m aia água no  ie- 

jáo  qui ho ji tem o viaita.
C hega o  v j.ita n te .
^  Uoin dio curapade. Bom  dt^ cum iH e.
—  Dom dia. cum pade Nho « é rc^v n *  

d em  cm  c o ro :
•—  A peia  hom i; vam na a  cava é

aa:
—  Náü cufTipade T iâc  e  poi pòco .
—  Uai cum pade, qui p rea ia  é  Mci*

reu  ar;;uém  ou veio buacá íogo?
N ào cu m pade . £  qui eu quero  npr>veitá r 

dia prá ví»ilá lodo  pea oar do  bairro
Q ui é iaao cum pade?  V am o. dcK**

U m  d e d o  d i p ro ia  i um  caíézinho não (aiz loá 
p rá  n inguém .

• ^  C on ta  p rá  nói^ aa nuvidade^ d a  v i la .
—  O  cum pade. num  é (aze (uxico. maU tero 

m uito pai cégu naquele L ençó is .
—  Num  diga cum padel O  que (oi qui oce 

viu?
—-  C um pade do  céul OncÍ p o r  vo rta  de  meia 

no ite  i m eia. aem querer paste i ím  frente du  culé- 
giu V^írgilio C apoani i vi um a fileira de  lom óve 
d e  tudo  co n té  m arca im vo rta  d a  iacola com  oa 
m oioriita^  quetinho, tudo  m udo, ninguém  dava 
um  piuf Penaei logo: será que a  D ona Iduca- 
ção  bateu  a  botaa? Poí» an d am  falando  qui a 
veia lá  ruim p rá  b u r ro .

VÜigi. náo  mi diga qui a véinha m oneu?
^  N ada diaau c u m p a d e .
—  Nosaa, N hó Zé. T ò  arríp iado . O ntí foi 

aezia feira, m eia no ite  i m eia; um  «ó ím  cada 
tom óvel T á  Sorto , aõl £ ra  oqué. an táo ?

C asar nam oranu, cu m pade .
—  C asa r. . . C asar nam oranu^
—  K^o m em o. cum pade!
^  1 o  que océ  feiz, N hõ Z é?
^  Fazê o  que? . . .  Si eles já  lava (azenol
—  Fazeno o que. cum pade?
^  N am criaaan o , cum padel
Z efa, a u u i ta d a  com  os acontecim enloa da  

vila, >erve um  caíézinho com  p áo  e queijo  feito 
ali nicsmo no  t i t io .

T iao, p icando  o  fumo p ara  o costum eiro ci­
garro  após o m oóca, e percebendo  que o vizitan- 
le  (azia m enção de  sair, curioso lhe d iz:

Cuiupade, já  qui ta tno  la lano  em  genti, dis- 
curpano  a  m á pregunta  nesse negócio de  pregun* 
taçáo  a j d o  ta r d i censo, quem  ganhó^
O S H O M E  O U  A S M Ul£?

O a hom i, cum pade T iáo!
U ai, cum pade N hó Z é, an tao  o  cum pade 

N hó Frauzino m e con tó  um as m arélas. Ele nii 
falò  qui tem  m ais iQuié duquê hom il

^  A n táo . C u m p ad e . Si t e ^  m ais muié, 
quem  caiu ganhano? Num foi us hom i??^

Eh. cum pade N hõ Z é , océ con tinua  o  de 
seotpre, tirano  fogo d i quarqué p e d ra lll

^  Báo, cum pade, a  co n v erta  tá  boa mais 
eu per''i»o Í in o . Q u ero  visita o  pessoar do  bair* 
to  i chega cedo  em  casa, pois o  tem po  tá  feio i 
NKá R o .a  tem  m edo  d i ch u v a . In té cum pade, 
aiDanhã é  sigunda e  esta  sum ana quero  p repara  
o s pareio  p rá  i na  R aia dum ingo .

Compra-se
MÓVEIS USADOS

PA G A M O S A V IST A  PE L O  M E L H O R  PR E Ç O

AV.
(

T A P E Ç A R IA  MOVTLAC 

BRASIL, 6I&  —  FO N E  6 3 0 5 9 4
freat«  à  íãbríca  d e  bolach**)

Facilpa poderá ganhar 4 barracões
O  p re iid en te  d a  Facih 

p a . Jo»é B enedito  Dal- 
bem . d e  há  m uito  vinha 
"n am o ran d o  quatro  bar* 
racóes m ed indo  30Om2 
cada, que e>táo na c id ad e  
de  P in d au io n h an g ab a . De 
sólida construção  c  co b e r­
tu ra  m etálica , os barra> 
cóes servem  com o um a 
luva p ara  a  Feira  A gro ­
pecuária Com ercial e lo 
dustrial de  Lençóis Pau 
lista, m otivo  pelo  qual 
Bep^ D albém , aprovei* 
veitando  a  visita d o  «̂ e- 
c re tário  d a  C uliura, An- 
lonio  H enrique d a  C unha 
B ueno á  no *̂ a c idade so 
licitou de^-te a  doação d  >s 
m esm os, pois no  local on­
d e  eles estão  não  tem  
se rv e n tia .

C unha Bueno prom eteu  
então , a  doação  dos bar*

desde  que 
(os5e aquela  c id ad e  e  vc* 
rificaise s« realm ente eles 
aerviriam  p a ra  os propó- 
sitos d a  F e ira .

A póe a  vistoria, o  ve­
read o r lençoense con tatou  
a  u tilidade  d o s  meamos 
parm Facilpa e  am anhã 
estará  rum ando  p ara  São 
Paulo  onde a rrem ata rá  a 
tran sa rão , po\% o  secretá­
rio  afirm ou cstegorícam en 
te  que estava d isposto  
a  cedé lo t .

O  va lo r ap ro z im ad o  dos 
barracões é  de  dois to f  
lhõe« de  tn ize iro s , e  se­
rá de  g rande  u tilid ad e  pa« 
ra a  Feira, poi» dev ido  a 
suas d im ensões p o d erão  
aer utilizados p a ra  inume 
ras a tiv id ad es .

B EPE (N O  C E N T R O ) A C R E D IT A  Q U E  A  F A C IL PA  TER A  O S  B A R R A C Õ ESOs ufanistas natalinenses
C om o sem pre acontece 

nes.as ocasiões, os feste­
j o ,  de  final d e  ano  p ro v o ­
caram  um  indíce de  el^va 
d o  de  acidentes d e  trâ n ­
sito em  nosda c id ad e .

A  euforia , geialm ente, 
é responsável pelog abu 
so^ p o r  p a rte  dos m otoris 
ta# que, depoia d o  fatí­
dico "goHnho a mai?» *. 
tornam -se irreverente?! e 
displicentes, a  pon to  de 
quererem  m ostrar suas 1Í 
tipáld icas habilidades ao 
vo lan te  ou en tregar ^eu 
veiculo a  pesaosA inábeiN 
p ara  conduzí lo», excla­
m ando. com o desculpa o 
clássico "A h l é N ata l* .

E  o  resu ltado  é  prejudí 
ciai, v ia  d e  regra , a  pes- 
%Ohs que n ad a  tm  a  ver 
com  as  irrespon^abilida* 
de5̂  d e ite s  «lem entos que. 
ten tan d o  fe»lejAr o  N atal 
**á aua m aneira  ' ,  tran s­
form am  a  D ata  M agna da  
C ristandade  no  dia da 
M o rte ,

N o período  en tre  o  Dia 
de  N atal e  o  1 .o  d e  ano, 
aconteceram  oito  aciden* 
tea com  vitim as na^ ruas 
d e  Lençóis, p rovocados 
p o r  falhas h u m an a i gro« 
te«cas. n ão  h av en d o  d a ­
nos irreparáveis po r m e­
ro acaso . Postes (oram  a- 
ba lroados. violentas coli­
sões p o r  desrespeito  á  si­
nalização, menore> ao  v o ­
lante. cava1o« de  pau. guer 
ra de  faróia. e n trad a  ir- 
re*^pon^veI co rtan d o  a 
preferencial e  o s incôm o­
dos escapam entO f abertos 
fo ram  um a constan te  nes­
tes últim os dia*- d o  ano, 
red o b ran d o  o  trabalho  
d a s  au to rid ad es  d o  ^'án 
sito .

O  núm ero m áxim o de 
acidente^ de  trânsito  em  
Lençóis Paulista, sem ansl- 
m ente, «ão trés geral­
m ente sem vilíma.«i. T o . 
davia. em  perío d o  de  fes* 
tas  este índice c ro c e  a t. 
sustadoram enle  p o r  m otè 
vos tão  infantis que a

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

Um iv m a  das m elhores águas h ídro-m inerais d o  m undo  ag o r^  ã i  suas m ãos. 
A cond idonada  cm  galões plásticos d e  20  litros, com  torneiras d e  fád l
m anejo
Disque 630205

D istribuidor au to rizad o : SU PER M E R C A D O  S . SEB A STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU 5TIO , 2 0 6

única explicação plausí­
vel é  o  chavão **a bruxa 
está ao lia l"

M as esta b ruxa  é per- 
íe itam ente ídcniificAvel: 
cão os "ufanistas natali­

nenses", que m esm o sa­
bendo  não  terem  condições 

p ara  p ilo ta r seu> veicu*

los saem  ás  ruas levando 
a  do r e o prejuízo p ara  
inocentes.

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR S U A  R ECEITA  

DE Ó C U LO S .

V I S I T E

^ RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS £  PRESENTES.

Rua 15 de N ovem bro, 636 -  Tel. 63-0102

A G O R A  C O N ST R U tR  O C O U  M U ITO  M AIS F A O L

Aqui no Artefatos de Címeoto
fa b r ic a  « en trega  na  soa  obrm, b locos d e  cim enlo d e  10 —  tS  —  2 0  com 
preços secn cooco rréoda

A V E N ID A  PE R IM E T R A L . S 7 4 , —  N O CLEO  L U IZ  ZILLO

N O V E N A  PO D E R O SA  
A O  M EN IN O  JESU S D E  
P R A G A

O h! Jesus q u e  d isseste: 
‘T e ç e  e  receberás» P rocu­
re  e  A chará’*

**Bata e  •  p o rta  ae a. 
brirá» p o r  tn ic rm éd io  de  
M aria, V ossa S agrada  
M ãe, eu  bato» proctxro e 
vos ro g o . q u e  m inha  p r ^  
ce  se ja  a te n d id a  (Men* 
d o n a  se o  p e d íd o ) .

O h l Jesus q u e  d isseste : 
‘T u d o  que ped ires a o  Pai 
cm  M eu nome» E le  aien- 
derá» p o r  in term édio  d e  
M ar!a V ossa  S agrada  
Mãe» eu hum íldem ente  ro. 
g o  a o  V osso Pai cm  V o r  
so  N om e que m inha  ova­
ção  se ja  o w id a  (M enõ* 
o n a  se  o  p e d id o ) .

O h! Jesus que disseste: 
“O  Cég a  T e m .  passarão  
m as a  m inha p a lav ra  não  
passara**» p o r  in term édio  
d e  Maria* V ossa  Sagra* 
d a  M ãe, eu confio  que 
m inha o ração  se ja  ouvida 
(M cndona*se  o  P e d id o ) ,

R ezar S  A ve M arias • 
1 Salve R a in h a . E ra ca­
so» urgentes, e s ta  n o v o a  
d ev e rá  ser fe ita  em  9  
boras, m a n d a d a  publicar 
p o r  te t  a lcançado  am a 
g raça

t -  Q U I T A N D A  n

ANDRÉ KAMIMURA

A V . 25 D £  JA N E IR O , 6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S IA

Classificado
V ende-ee um  cam i­

n h ão  a  ó leo  D ie e1 —  an ^  
71 —  um  Jeep  an o  5 1 
a  gn olina. T ra ts r  á  rua 
T irad en tes  n .o  557  ou p ^  
Io telefone 6 3 1 3 7 9  cotn 
Luiz C arlos C a lli .

D urante  o  ano  de  1960 você contou com  a  prc5cnça do  seu jo rnal to d as  as sem anas em 
seu l a r .
D esejam os que em  1961 continuem o» juntos, rep artin d o  as alegria» d o  cotid iano d e  no 
reg ião . As5Íoe

r  ^

V O T O S DZ FELIZ  A N O  N O V O  D O  D E P . D E  A SSIN A T U R A S E  Q R C U L A Ç A O

R. C E L . X )A Q U IM  G A B R IE L  5 7 , T E l .  6 3 1 6 2 2



P áfín a O E C O L«ocoi»

Hoje é a prova de fogo da seleção
O  B f a l  ia teíro  «

com Oi o lk o i p re fo d o i no 
tcloviior 0A>Í9tcado à  por- 
lido  « a n o  « rfen tiflo . e o* 
looiicfti a d v m in o o  diro- 
lo t  d o  Braâd n^ Mun* 

. N io  é nov idade 
quo le  tra ta  d e  equipea 
íortca « eom pclitivai» 
u taa teado  uni ritm o de 
fO que ió  te ro u aa  a o  Cn* 
lar o ap ito  íinal d o  á r­
bitro  .

T odavia, dadiquei 
pacial M encio  ao  jogador 
D taco N laradona, jovem  
ponta  d«  l a n ^  do  ticie 
de  M enotti, que e e t i  tca* 
do  endeusado  p o r  to d a  
erònica «epo rtiva . FV 
quei daeolado com  o que 
▼f. T o r a  p ara  que as 
inform açoea que ooe che- 
gam  Io aam  veridleaa» 
ou ia ja , qoe a  5cle^ão 
Mactoaal d a  A rgentina te  
raaoinisae em  eeu auper 
aa tro . C aso  le  coniir- 
n u m a  aete la to , fc ria  Ia 
cilímo para  a  se le^ io  bra* 
i>lecra tn in ca r a  vo!úpia 
rfcnaíva de  aeu arqui-im» 
m ifo  e  cheirar à  %*it^na 
fÚBple&mente anu lando  o 
g raade  jo g a d o r . O u * ra  
qoe oa tancaa isolado#

que a  T V  biaou inúmera# 
m tà  re trataase o  poiea- 
ciai tuteboUiCÍco argen 
t in o . R q u e i apraeaaivo . 
N ão porque foa^«m lah  
«a# a s  inlortOaçõea #o* 
bre D iego M armdoaa. poia 
ele é sam  dúv ida  um  c ra ­
que . Porém , p ara  scua

driblea d< 
ta m o i um  m elhor, Z i  Sér* 
g io . p a ra  seu e ^ i r i t ^  da  
luta« Batiata e tanto# eia
tro e . P ara  aeua lançaA an 
ioé U m oa vários Joga* 
dore# capaaea. Em  tu* 
ma» Se o lu tebol argan* 
tino se raeuTTiUie

M aimdona, cartam ante  ga 
nhariatncw o  jo g o .

Maa a  co im  nAa vai 
le r  lác il. A léfn d e  Ma* 
rad o n a , Flllol, golaivo, 
ICempea, m eia direita que 
•a desloca cen i precisão

inèrivel, Pam arelia, la te ­
ral esquerdo « excelente 
a p o ia d o r  R am on  Diaa. 
iftsímiants cantro-avante 
e  o m aravilhoso V alencla, 
a rm ad o r em érito , sáo  «s 

preocupações de

lodo» nés, que com  a  len­
tidão  d e  nosso íutebo). 
cu js  ún ica  exceção é Z c 
Sérgio, tem os que torcer 
p a ra  que n ão  h a ja  falha 
oa  n u rc a ç ã o .

£ í5 o que terem os q u t

en fren ta r logo m ais ã 
ta rd e : não  a  A rgentina 
d e  M aradona, e  sim o 
M sxadona. Filol, V^aléncia. 
Pasarella. D ias, K em pas 
d a  Equipe N acional de 
Futebol da  A rgen tina .

Nos céus d e  Lençóis um
Guedão X Duraflora, o pega 

de

espetáculo de arte
hoje

Ern junho  d!p ano  pa# 
•ado , preci am etite . dia 
6, a  Sociedade Esportiva 
A lfredo  C uedes estava 
inv!cla h á  deze^sefi par* 
( 'd a i quando , enfrentaiv  
d o  a  eo*!Íre d o  D uriflo - 
r s  Futebol O u b e  teve 
queb rada  e d a  ínvcncibüi 
d a d e  p d u  p lacar de  3x2.

H o je  e  C uedão , invic­
to  há  32 jogos, vo lta  a 
defronta? SC com  o  Dura* 
Por*i, r.r.e d**<po to
fiovam eota s  inirrrotD per 
a  hegem onia do  esqus*

d rão  d o  b a irrs  d«  A llr^  
d o  G uedes.

A  p a rtid a  d s  logo 
m ais tem  d u as  carscle- 
rtstícas d ilsren tes parp  q  
to rced o r; d e  um  lad o  o 
D uraflora qu« vem  d ispop  
to  a  m o stra r sua su p ^  
rio ridade. e  d o  outT{> o 
'Guedão* • que aproveb 

tsn d o  a  revanche quer des 
con tar a  d e rro ta  sofrida e 
m anter-se invicto .

C om  vivo in teresse a 
p a rtid a  d e  h o je  está 
•endr» s«^isrdada por 
to rcedores e  jogado res .

O i U açoensao podem  
s  devem  ulanar-se d e  u* 
O a realidade: o  incentivo 
d a d o  á  aviação  local a tra ­
vés da  A rU  E scala  de  
R lo ta g a m .

A lém  d a  escola de  pi- 
b lo s ,  p o r  dem ais concor 
fid a , a s  oficÍna« existen­
tes no  A eródrom o M uni­
cipal tem  capac idade  de 
reform ar d iverso j tipos 
d e  aviões com  p rad são  
m ilim étrica .

G ran d e  núm ero de

pessoas vão, ta rd es  de  
dom ingo, observar o  con * 
la n te  vai e  vem  d e  av i­
ões que oferecem  uíd es­
petácu lo  á  p a r te .

M as tudo  Isso tem

um  nom e: Jo sé  Â ngelo 
Sim ioni, que scirdo um  a- 
pa ix o n ad o  pela  aviação  
patrocina  show  d e  para- 
quedism o. acrobacias e 
ou tras realizaçõca que en*
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Skol, homem! Skol!
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LENÇÓIS

chem  os cáus d e  Lençóis 
Paulista de  beleza, co ra ­
gem  a  precisão, a n e b a  
crobática, a lém  d e  ezi 
m ios paraqued ista i, que 
coro euas evoluções em­
bevecem  o  público que 
com parece ã  escola de 
p lio tag em .

Poucas cidade^ do  Bra- 
fU iém  incentivo e  pro- 
tando  um  público cada 
vez m aio r a o  ae ro p o rto .

H lo to  calejado , Simia- 
n i tra z  ã  nossa  cidade, 
p a ra  com  «U fazer eai- 
bsções, ases da  aviação  a- 
m oção d e  espetáculo# 
aéreos iguais a  Lençóis, 
po is nem  sem pre existem 
* trá s  d e s s ^  erapreen* 
d iinen tos figuras com o 
Jo fé  Â ngelo S ím iooi.

Exibindo orgulhosam en- 
te  seu avião T 6 , total- 
m ente re fo rm ado  na  o- 
c ina  d a  A rte  Escola de 
P ilo tagem . Simloni dá. 
constan te  m ente. entrete- 
rúniento aos que adm i­
ram  a  av iação .
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^ fe m a ía n o v a
c o tre c ã o  m o n e tá r ia .

■Wf i
;  -■ ' - • t /  \ T  '?

o  que já era bom está ainda melhor.
A  Caderneta de Poupança da Nossa Caixa, 
em 1981.vai render mais ainda. A correção 
rnonelária será calculada com base no INPC 
(Índice Nacional dc Preços ao Consumidor). 
Isto ê: maiores lucros para você.

E lembre-se: você tem até o qwnto 
dia útil do  ín m c s f re  para que seu aepósito 
receba os juros e a correção integrais.

Assim, até dia 8 dc janeiro, você 
ganha mais ainda. Não perca tempo, 
a Poupança está em alta!
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